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xclusão social e degradação ambiental inte-
gram-se como faces indissociáveis do modelo
hegemônico de desenvolvimento do mundo

rural brasileiro. Fundado na grande empresa patronal mono-
cultora, esse modelo vem se reproduzindo ao longo dos
séculos com o apoio decisivo do Estado nacional. Políti-
cas públicas foram e são implementadas em defesa da rei-
teração desse padrão de desenvolvimento rural que, de
outra forma, já haveria soçobrado em sua própria
inviabilidade econômica, ecológica, social e política.

O agronegócio brasileiro é, nesse sentido, a
expressão de interesses petrificados de uma elite econô-
mica satisfeita com a concepção de organização do espa-
ço e da economia rural, que deita raízes em nosso período
colonial. Não condiz absolutamente com a imagem de
modernidade que procura se auto-atribuir. Pelo contrá-
rio, representa a versão mais acabada de um estilo de de-
senvolvimento orientado de fora para dentro, cujo traço
mais característico é a racionalidade econômica informa-
da pelas expectativas de curto prazo para a reprodução do
capital investido, em detrimento de quaisquer preocupa-
ções com o bem-estar social e com a integridade do meio
ambiente.

 Suplantar, no plano político, a obstinada re-
sistência a transformações urdida na aliança dos interes-
ses das elites agrárias e agroindustriais brasileiras com o
capital transnacional requer a efetiva mobilização do con-
junto da sociedade em defesa de estilos democráticos e
sustentáveis de desenvolvimento rural. Esse processo está
em curso a partir da agregação e canalização de forças
sociais que vêm se organizando em dinâmicas de inovação
agroecológica presentes em todos os ecossistemas brasi-
leiros. Ao mesmo tempo em que expressam o gênio criativo
e formas de resistência de populações historicamente mar-
ginalizadas econômica e ideologicamente, as experiências
de agroecologia são portadoras de ensinamentos e inspi-
rações que, pouco a pouco, vêm sendo traduzidos em pro-
posições de políticas públicas e em força social transfor-
madora. Este número da Revista Agriculturas: experiências
em agroecologia dá visibilidade a processos pelos quais
práticas sociais inspiram projetos coletivos, dando coesão
política à defesa da produção familiar como agente dina-
mizador de padrões de desenvolvimento rural pautados
pelo respeito à natureza e às culturas locais.
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